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O ENSINO DO PORTUGUÊS SOB A ÓTICA  
DA SOCIOLINGUÍSTICA VARIACIONISTA:  
A ABORDAGEM DA DIMENSÃO DIATÓPICA  
NOS MANUAIS DIDÁTICOS PARA ESTRANGEIROS

Maria Antonietta Rossi
Università per Stranieri di Siena

RESUMO 
O presente trabalho visa analisar como o fenómeno do uso variável da língua é parcamente 

apresentado nos manuais didáticos de Português Língua Estrangeira, examinando como a dimensão 
diatópica é abordada nestas ferramentas pedagógicas. Para a elaboração deste estudo, será necessário 
ter em consideração os contributos teóricos da Sociolinguística Variacionista e da Pragmática Con-
versacional, que investigam a língua como instrumento de inte	 ração social, princípio defendido 
também no Quadro Comum Europeu de Referência para Línguas de 2001.

Para verificar se estes instrumentos propõem atividades de reflexão quanto à patente diversidade 
linguística territorial da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa e à respetiva heterogeneidade 
cultural, propomos uma análise comparativa entre os dois manuais utilizados em Itália em contextos 
académicos de ensino: Português XXI e Português em Foco, ambos publicados pela Lidel, editora 
pioneira na divulgação de manuais pedagógicos para aprendentes estrangeiros. Será focalizada a 
atenção nas unidades dos diferentes volumes – finalizados ao conseguimento dos níveis elementar 
(A1, A2), intermédio (B1, B2) e avançado (C1, C2) –, a fim de demonstrar que os géneros textuais 
escolhidos refletem escassamente a poliédrica dimensão sociopragmática da língua portuguesa, apre-
sentando, consequentemente, uma visão homogênea e abstrata do idioma que desconsidera a natureza 
mutável da parole de cada falante, destinada a mudar diacronicamente consoante o contexto social 
de referência. Além disso, sugerimos também propostas de intervenção com atividades baseadas na 
didatização de materiais autênticos, para expor o público-alvo ao real emprego pragmático do idioma 
aprendido.

Palavras-chave:	 competência sociopragmática; materiais autênticos; Português Língua 
Estrangeira (PLE); sociolinguística; variação diatópica.
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ABSTRACT
Considering the theoretical contributions of Variationist Sociolinguistics and Conversational 

Pragmatics that investigate language as interactive instrument of social action - principle defended 
in the Common European Framework of Reference for Languages (2001) - the present work aims 
to analyze how the phenomenon of the variable use of language, integral part of the Communicative 
Competence, it’s sparsely presented in the didactic manuals of Portuguese as Foreign Language, 
analyzing how the diatopic dimension is examined in these pedagogical tools.

In order to verify if these instruments propose activities regarding the patent territorial 
linguistic diversity of the Community of Portuguese Speaking Countries and the respective cultural 
heterogeneity, we propose a comparative analysis between the two manuals used in Italy in academic 
contexts, Português XXI and Português em Foco, both printed by Lidel, a pioneer publisher in the 
dissemination of teaching manuals for foreign learners. We will focus the attention on the units of the 
different volumes, to demonstrate that the textual genres slightly reflect the polyhedral sociopragmatic 
dimension of the Portuguese, presenting, consequently, an abstract view of the language that disregards 
the changing nature of each speaker's parole, destined to change diachronicly according to the social 
context. In addition, we also suggest activities based on the use of authentic materials, to expose the 
target audience to the real pragmatic use of the language learned.

Keywords:	 sociopragmatic competence; authentic materials; Portuguese as Foreign Language; 
sociolinguistics; diatopic variation.
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Introdução
O processo de ensino de uma língua estrangeira é, na contemporaneidade, uma ação formadora 

extremamente complexa, uma vez que o planeamento das sessões didáticas tem que considerar não 
apenas a heterogeneidade do background sociocultural de cada aprendente – caraterizado por deter-
minados conhecimentos prévios e diferentes necessidades de aprendizagem conforme as próprias 
potencialidades –, mas deve contemplar, da mesma forma, a poliédrica natureza do idioma ensinado 
que, a nível pragmático, não se manifesta como um sistema conversacional homogêneo, sendo o 
fenómeno do uso variável da língua parte integrante da Competência Comunicativa dos falantes 
(BERRUTO; BERETTA, 1977; WEINREICH; LABOV; HERZOG, 1968).

Contrariamente à tradicional abordagem gramatical, que concebia a língua como um instrumento 
de interação e de comunicação completamente abstrato (BALBONI, 2002, p. 233), atualmente é impres-
cindível estimular o desenvolvimento da Competência Comunicativa e Sociopragmática, de maneira 
que os discentes, atores sociais (GOFFMAN, 1956), sejam capazes de cumprir ações verbais e negociar 
conteúdos convenientemente conforme o contexto interativo de referência, a fim de conseguir o êxito 
comunicativo (AUSTIN, 1962; HYMES, 1972). Por conseguinte, para atingir este objetivo educacional, 
é preciso que o aluno ponha em prática estratégias conversacionais baseadas quer na correção formal 
de estruturas morfossintáticas e lexicais, quer no uso crítico e criativo de atos de fala que ponderem 
no âmbito da oralidade, habilidade fundamental para veicular conteúdos segundo Havelock (1995), a 
natureza mutável da parole de cada falante. Em vista disto, o repertório linguístico dos atores sociais, 
sendo caleidoscópico e multidimensional, resulta demarcado, na opinião de Berruto (1980, 1995) e 
Labov (1972, 1994), por variações linguísticas – de tipo i) diatópico, ii) diastrático, iii) diafásico e iv) 
diamésico – que se desenvolvem, a nível diacrónico, nos vários territórios social e culturalmente cono-
tados onde o idioma-alvo é falado, circunstância bem evidente, com efeito, nas nove nações lusófonas 
que compõem atualmente a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP).

Com base no que foi exposto, podemos corroborar a ideia de que é fundamental realizar proje-
tos educacionais que promovam, em relação ao ensino do Português como Língua Estrangeira, Lín-
gua Segunda ou Adicional, uma pedagogia da variação linguística (BAGNO, 2007b) que considere 
o idioma-alvo como um conjunto de variedades (FARACO, 2008) sujeitas a fatores socioculturais 
(LABOV, 1972; WEINREICH; LABOV; HERZOG, 1968). Não existindo, portanto, “línguas uni-
formes” (POSSENTI, 1996), o ensino do idioma lusitano deveria ampliar o próprio campo de ação, 
adotando um enfoque mais sociolinguístico, uma vez que esta dimensão ainda é pouco explorada na 
Glotodidática do português em contextos académicos italianos.

Esta lacuna metodológica é sobretudo evidente, como mostrará a análise deste estudo, nos manuais 
didáticos de Português Língua Estrangeira. São ferramentas de indiscutível auxílio pedagógico que, ape-
sar de assentarem na abordagem comunicativa (BORTOLOZZO; MACEDO-KARIM, 2016), expõem 
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o aluno a uma visão completamente abstrata e estigmatizada do idioma-alvo – baseada no emprego 
das normas de uso padrão –, desconsiderando a existência de variações linguísticas, especialmente em 
perspetivas diatópica e diastrática, que refletem o real emprego pragmático do sistema verbal aprendido 
e que caraterizam, de facto, a oralidade do matizado e amplo espaço lusófono da época contemporânea.

1. Metodologia e Quadro Teórico de Referência
Norteado pelos contributos teóricos da Sociolinguística Variacionista (BERRUTO, 1980, 1995; 

HYMES, 1971; LABOV, 1972, 1994; MIONI, 1983; TARALLO, 1985) e Educacional (BAGNO, 
2007a, 2007b; BORTONI-RICARDO, 2004, 2005; MARTINS; TAVARES; VIEIRA, 2014; ZILLES; 
FARACO, 2015), da Pragmática Conversacional (AUSTIN, 1962; BAKHTIN, 2014; GOFFMAN, 
1956) e da Linguística Aplicada (COOK, 2003; DAVIES; ELDER, 2004; HYMES, 1972; MCCAR-
THY, 2001), que consideram a língua como instrumento interativo de ação social, este trabalho 
pretende analisar como o fenómeno do uso variável do sistema comunicativo, parte integrante da 
Competência Comunicativa e Estratégica dos falantes tanto nativos como estrangeiros (BAGNO, 
2007a), ainda é pouco aprofundado nos manuais didáticos de Português Língua Estrangeira e Mater-
na (BORTOLOZZO; MACEDO-KARIM, 2016; CARVALHO, 2018). Tal circunstância implica uma 
aprendizagem convencional e estereotipada do português, uma vez que o aluno não é sensibilizado 
aos frequentes e renovadores fenómenos da variação sociolinguística que caraterizam o atual repertó-
rio do vasto espaço lusófono, internamente estratificado a nível sociopragmático.

No contexto académico italiano, de facto, apenas De Rosa, Mulinacci e Pippa avançaram pro-
postas metodológicas para o ensino do Português como Língua Estrangeira em perspetiva sociolin-
guística, explorando nomeadamente, por um lado, a potencialidade didática da fala fílmica brasileira 
(DE ROSA, 2013), da tradução audiovisual (DE ROSA, 2017) e dos materiais autênticos (PIPPA, 
2017) e, por outro, as estruturas morfossintáticas inovadoras empregadas pelos falantes lusófonos 
na oralidade (MULINACCI, 2018), definidas por Silva como “variáveis não-lexicais” (2006, p. 43). 
Apesar da consideração positiva, no debate académico italiano, das teorias renovadoras em relação 
à Pedagogia da Variação Linguística do Português como L1 em âmbito brasileiro (BAGNO, 2007a; 
BORTONI-RICARDO, 2004, 2005; MARTINS; VIEIRA; TAVARES, 2014) e lusitano (SILVA, 
2006), as investigações e, em particular, as propostas de prática didática, projetadas segundo esta 
orientação, ainda resultam escassas e parcamente exploradas, circunstância que incentivou a análise 
contrastiva que apresentamos em seguida.

Considerando estes pressupostos e a patente carência do enfoque sociolinguístico das ferra-
mentas pedagógicas em circulação que norteiam as sessões de aprendizagem, a presente investigação 
pretende, em primeiro lugar, discutir e analisar como a dimensão diatópica – aspeto marcante, no 
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nosso parecer, do espaço lusófono – é abordada nestes manuais, tendo em atenção a noção laboviana 
de “variantes”, maneiras comunicativas alternativas para veicular os mesmos conteúdos (LABOV, 
1972), e o conceito de “variação” linguística, i. e., a heterogênea realização dos atos de fala, inter-
namente estratificada, marcada por fatores culturais, sociais e regionais dentro do mesmo espaço 
geográfico (BERRUTO; CERRUTI, 2011).

Sendo esta dimensão uma parte fundamental das habilidades conversacionais dos aprendentes, 
o objetivo deste estudo é, por um lado, sensibilizar ao conceito de diversidade linguística no âmbito 
do ensino das línguas estrangeiras e, por outro, demonstrar como a variabilidade é um fenómeno 
constitutivo do idioma, uma propriedade intrínseca, como sustenta Bagno (2007a), das línguas hu-
manas. Nesta perspetiva, o nosso propósito é examinar como os atuais instrumentos pedagógicos 
empregados em contextos académicos em Itália1 – Português XXI (2018)2 e Português em Foco 
(2015-2019) – propõem atividades de reflexão quanto à diversidade linguística territorial presente i) 
quer dentro dos multiculturais territórios da CPLP em termos de “variantes”, ii) quer no heterogêneo 
panorama sociolinguístico de cada país lusófono a nível de “variações”.

Para executar esta tipologia de investigação, seguimos um percurso metodológico estruturado 
em duas fases distintas: a primeira parte do estudo apresenta uma pesquisa exploratória com abor-
dagem tanto i) qualitativa (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 18) como ii) quantitativa (TURATO, 2004) 
para efetuar uma análise comparativa entre os dois manuais mais utilizados em Itália em contextos 
académicos de ensino: Português XXI, coletânea de 3 volumes realizados por Ana Tavares para o con-
seguimento do nível B1 e publicados pela Lidel em versão atualizada entre 2017 e 2018, e Português 
em Foco, obra composta por 4 volumes organizados pelas autoras Luísa Coelho e Carla Oliveira para 
atingir o nível C1/C2 e editados também pela Lidel entre 2015 e 2019.

A colação entre as duas tipologias de manuais – baseados na “metodologia da abordagem co-
municativa” (COELHO; OLIVEIRA, 2015, p. 3) para promover “o desenvolvimento da compreensão 
e da expressão oral do aluno em situações reais de fala” (TAVARES, 2018, p. 3) – visa identificar e 
quantificar as unidades, as atividades e os géneros textuais selecionados que sensibilizam o público-
alvo à existência de variantes do português e ao fenómeno da variação diatópica, além de tentar er-
radicar a atitude, ainda frequente, do Preconceito Linguístico (BAGNO, 2007a), promovendo, desta 
feita, o conhecimento da pluralidade comunicativa e desmistificando a ideia da “homogeneidade” do 
idioma-alvo.

1	  Segundo os dados identificados através de um levantamento online, a maior parte das 23 universidades italianas, onde 
atualmente se ensina a língua portuguesa como cadeira curricular, utiliza estes manuais para o ensino do Português 
como Língua Estrangeira, tal como a Università per Stranieri di Siena, a Università degli Studi di Firenze, a Università 
degli Studi di Pisa, a Università degli Studi di Roma “La Sapienza”, a Università degli Studi Internazionali di Roma, 
a Università degli Studi Roma Tre e a Università degli Studi dela Tuscia.

2	  Para esta pesquisa foi consultada a edição mais recente da coletânea, enquanto a primeira foi publicada entre 
2003 e 2005.
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Perante a patente existência de lacunas em relação ao tratamento da dimensão sociopragmática a 
nível diatópico da língua portuguesa falada na CPLP, a segunda parte do trabalho avança, pelo contrário, 
algumas propostas de intervenção para promover a Sociolinguística Educacional na sala de aula, indo 
além da Gramática Normativa, da assim chamada norma-culta (BAGNO, 2007a). Nesta seção da pesqui-
sa, propomos atividades baseadas, considerando a visão laboviana da língua, na didatização de materiais 
autênticos (BREEN, 1985; WIDDOWSON, 1978; WILKINS, 1976), amplamente difundidos hoje em 
dia no ciberespaço, para expor os aprendentes ao real emprego pragmático do português tanto europeu 
como brasileiro. Estes recursos foram por nós experimentados nos cursos quer presenciais, quer virtuais.

2. Análise contrastiva entre os manuais Português XXI e Português em Foco
O ponto de partida da pesquisa aqui apresentada baseia-se na colação tanto qualitativa como quan-

titativa dos dois manuais didáticos de Português Língua Estrangeira mais utilizados em Itália em con-
textos académicos de ensino: Português XXI (2017-2018) e Português em Foco (2015-2019), coletâneas 
compostas respetivamente por 3 e 4 volumes e publicadas pela Lidel, editora pioneira na divulgação de 
manuais pedagógicos para aprendentes estrangeiros. Nas palavras das autoras, estes compêndios são 
fundamentados na abordagem comunicativa e estruturados textualmente, a nível composicional, por 
sessões de aprendizagem caraterizadas por unidades, cada uma organizada “por temas, em diálogos 
vivos e naturais” para “promover a aprendizagem em situações de comunicação tanto quanto possível 
reais, de modo a tornar mais fácil a aquisição e desenvolvimento das capacidades de compreensão e 
expressão orais”, seguindo “uma progressão lógica e sistematizada” (COELHO; OLIVEIRA, 2015, p. 3) 
no intento de preparar “gradualmente o aluno para se expressar de forma eficaz” (TAVARES, 2018, p. 3).

Português XXI, obra composta por 3 volumes (A1/A2/B1), é um instrumento pedagógico injuntivo 
que orienta o processo de ensino-aprendizagem para o conseguimento gradual do nível intermédio que, 
conforme as indicações do Quadro Comum Europeu de Referência para Línguas, permite ao aluno com-
preender e agir verbalmente na maior parte das situações comunicativas dentro da área geográfica onde 
se fala a língua-alvo. Neste sentido, o usuário intermediário deveria ser capaz de ter um bom desempenho 
conversacional em cada situação pragmática, nível de proficiência que deveria incluir também, no nosso 
parecer, o conhecimento de variações sociolinguísticas que caraterizam o português como um idioma com 
um “alto grau de diversidade e de variabilidade” (BAGNO, 2007a, p. 16) dentro da ampla área lusófona.

A análise por nós elaborada revelou que a dimensão diatópica da língua portuguesa, em termos 
de “variantes” (brasileira, angolana ou moçambicana) e de variações geográficas peculiares de cada 
país lusófono, é escassamente abordada nas unidades que compõem os 3 volumes, apesar de ser 
uma componente fundamental do repertório linguístico dos lusofalantes. Com efeito, num total de 
36 unidades – 12 para cada volume – 4 apresentam conteúdos diatópicos: isto significa que apenas 
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o 11% da coletânea apresenta ao público-alvo o conceito de diversidade linguística no âmbito da 
CPLP, transmitindo, desta feita, uma conceção uniforme do português que, na realidade, não existe, 
como defendem os estudiosos Weinreich, Labov e Herzog ao afirmarem que “the association between 
structure and homogeneity is an illusion”3 (1968, p. 187).

FIGURA 1 - Conteúdos diatópicos em Português XXI

Diatopia
11

89

Fonte: Elaborada pela autora (2021)

Se examinarmos, de facto, o primeiro volume, finalizado ao desenvolvimento do nível elementar 
de proficiência (A1), nenhuma unidade mostra conteúdos em perspetiva diatópica, apesar de as ativida-
des comunicativas propostas apresentarem a diversidade territorial, a nível regional, de Portugal, sem 
fazer referência, aliás, aos outros países que fazem parte da CPLP. Destarte, o aluno elaborará na própria 
memória semântica, do ponto de vista tanto linguístico como sociocultural, uma visão irreal do idioma 
aprendido que, na realidade, é “supranacional e transcontinental” (SILVA, 2006, p. 33).

Embora este volume baseie as atividades de compreensão escrita e oral no emprego funcional 
de vários textos autênticos ou adaptados com alterações na estrutura e no vocabulário (BREEN, 
1985; WIDDOWSON, 1978; WILKINS, 1976) – pertencentes nomeadamente, considerando a 
classificação proposta por Werlich (1975), à tipologia narrativa e descritiva –, os materiais escolhi-
dos não refletem a heterogénea dimensão diatópica de Portugal, uma vez que os géneros escolhidos 
(tal como diálogos, cartas, brochuras e contos) mencionam e descrevem frequentemente cidades 
e localidades sem contextualização geográfica e sociolinguística. A escolha destes textos, por 
conseguinte, é finalizada unicamente à Aprendizagem Significativa (AUSUBEL, 1963) de normas 
morfossintáticas e gramaticais e do léxico respeitante ao nível de referência.

A título elucidativo, na unidade 5 - Fazer planos para as férias -, os textos narrativos e descri-
tivos dão a conhecer ao público-alvo a região do Algarve – lugar turístico por excelência – e a zona 
da Serra de Estrela (pertencente à Beira Alta), sem referir a existência de variações diatópicas nestas 

3	  “a associação entre estrutura e homogeneidade é uma ilusão” (tradução nossa).
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áreas, como o dialeto algarvio e o beirão. Os trechos e os materiais autênticos selecionados servem 
apenas, por conseguinte, para estruturar as atividades ativas de compreensão, através de exercícios 
baseados em questões de i) múltipla escolha ou ii) dissertativas abertas e na prática/memorização de 
estruturas gramaticas da norma-padrão. Tal estrutura compositiva é evidente também nas unidades 7 
e 8 – Sigam as instruções! e Já foste a uma tourada? –, onde os textos narrativos e descritivos sobre 
as cidades de Évora e de Sintra têm como única finalidade levar o aluno à interiorização na Memória 
Enciclopédica de estruturas frasais no Pretérito Perfeito Simples e no Imperativo, sem dar informa-
ções quanto à existência dos falares alentejanos e estremenhos.

Pelo contrário, o segundo volume da coletânea, finalizado ao conseguimento do nível bási-
co de proficiência (A2), tem como intencionalidade textual, apresentada na parte da introdução, 
aproximar o aluno a “muitos aspetos da vida cultural e social portuguesa” (TAVARES, 2018, p. 3). 
Nota-se, de facto, uma maior abertura em relação à componente diatópica do idioma, uma vez que, 
como expressa a autora, o volume “inclui, no final, duas unidades que se centram, respetivamente, 
nos países africanos de expressão portuguesa e no Brasil, com o objetivo de alargar os conhe-
cimentos dos alunos em relação à cultura e às diferenças linguísticas” (TAVARES, 2018, p. 3): 
num total de 12 unidades, 2 apresentam informações diatópicas. O 17% deste segundo volume, 
portanto, sensibiliza os aprendentes à existência de variantes dentro da CPLP, tendo em particular 
consideração o Português Brasileiro (PB) e a realidade lusófona dos PALOP (Países Africanos de 
Língua Oficial Portuguesa).

Nas unidades 11 e 12 – Chegando no Rio de Janeiro e E que mais sobre a morna? –, notamos 
uma modesta apresentação dos aspetos peculiares da variante brasileira e do português falado em 
África, através de atividades de audição de diálogos e de leitura de textos narrativos e descritivos 
sobre aspetos quer linguísticos, quer culturais (como o crioulo cabo-verdiano e o género musical da 
“morna”), cuja compreensão é verificada, novamente, através de exercícios baseados em questões de 
i) múltipla escolha ou ii) dissertativas abertas e na análise contrastiva entre os aspetos ortográficos, 
fonéticos, lexicais e morfossintáticos entre o português europeu, brasileiro e africano.

O terceiro volume, finalmente, estruturado para incentivar o desenvolvimento do nível intermé-
dio de proficiência comunicativa (B1), apresenta assuntos diatópicos, tal como no segundo, nas duas 
unidades finais – Você já foi à Amazônia? e Não queres acompanhar-me ao Lubango e ao Namibe?. 
Nelas podemos assinalar informações de caráter linguístico e cultural a respeito do português brasi-
leiro e africano, através de atividades de compreensão e de memorização cognitiva similares àquelas 
propostas no tomo anterior através da audição de diálogos e da leitura de textos – descritivos, narrati-
vos e expositivos – sobre os territórios onde se falam estas variantes, como Luanda, Namibe e Huíla, 
fornecendo também, no apêndice gramatical final, uma lista de lemas e expressões coloquiais, em 
modalidade contrastiva, entre o português europeu e angolano.
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Português em Foco, obra composta por 4 volumes (A1-A2/B1/B2/C1), é uma ferramenta peda-
gógica injuntiva, de recente publicação, que incentiva a aquisição progressiva do nível proficiente que, 
segundo as diretivas do Quadro Comum Europeu de Referência para Línguas, consente ao aprendente 
ter uma competência comunicativa e pragmática eficaz, uma vez que será capaz de: utilizar o idioma 
“com autonomia e mestria, no uso da língua de Camões, tanto na comunicação oral como no domínio da 
escrita” (COELHO; OLIVEIRA, 2019, p. 3), compreender e interpretar um vasto repertório de textos, 
identificando e reconhecendo significados tanto denotativos como conotativos, e se expressar, a nível 
conversacional, de maneira flexível e eficiente para fins sociais, profissionais e académicos. Em vista 
disto, segundo o nosso parecer, este grau de conhecimento avançado do idioma deveria envolver, ob-
viamente, a capacidade de saber codificar e utilizar algumas variações diatópicas do português, sendo 
internamente heterogéneo e complexo o campo linguístico de ação de referência e sendo o idioma 
aprendido um instrumento fundamental de prática interativa social (AUSTIN, 1962; HYMES, 1971).

Tendo em vista esta perspetiva sociolinguística da Competência Comunicativa, podemos afir-
mar que o primeiro volume da coletânea, finalizado à Aprendizagem Significativa do nível básico de 
proficiência (A1/A2), não apresenta elementos diatópicos que caraterizam os hábitos conversacionais 
da Lusofonia: com efeito, nenhuma unidade das 20, que constituem a estrutura composicional do 
tomo, aborda esta problemática, embora os textos autênticos didatizados propiciem sugestões nesta 
ótica de prática pedagógica por nós defendida. Por exemplo, nas unidades 7, 11 e 13 – A que horas 
parte o comboio?, Ontem Olga foi às compras e Estão convidados para a minha festa –, os diálogos, 
conquanto estejam baseados em estruturas estereotipadas que não refletem o fenómeno da variação 
linguística, e os trechos, de caráter principalmente narrativo e descritivo, apresentam informações 
de tipo explicativo sobre as cidades portuguesas de Porto, Guimarães e Braga, que poderiam ser 
acrescentadas com atividades que ilustrem a dimensão diatópica destes lugares, fazendo referência 
às peculiaridades fonéticas ou lexicais dos dialetos setentrionais. Esta componente nem sequer é 
aprofundada na última unidade do volume, A Lusofonia no mundo, que mostra fichas informativas 
sobre os nove países que constituem a CPLP, sem mencionar, contudo, a existência de diferentes 
variantes do idioma, com peculiaridades fonéticas e lexicais próprias. Tal como em Português XXI, as 
atividades propostas, baseadas sobretudo em questões de múltipla escolha ou abertas, visam à prática 
e à fixação cognitiva de normas gramaticais e de itens lexicais.

Do mesmo modo, o segundo tomo da obra, realizado para o conseguimento do nível limiar 
(B1), não sensibiliza os aprendentes ao fenómeno das variantes espaciais presentes nos territórios da 
CPLP, uma vez que em nenhuma unidade aparecem conteúdos desta tipologia, apesar dos diálogos 
e dos textos informativos selecionados nas unidades 7, 8 e 9 – O que é que ele disse?, Será que 
ele vai chegar atrasado? e Para onde vão eles este ano? – apresentarem detalhes sobre as cidades 
de Lisboa, Faro, Évora e Sintra, sem indicar informações ou exemplos de estruturas coloquiais ou 
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lexicais típicas,  por exemplo, dos dialetos lisboeta e algarvio. Desta maneira, o aluno tem uma visão 
homogénea e completamente ideal do idioma falado dentro das várias regiões lusitanas, sumariamen-
te descritas na última unidade, Portugal, mas sem revelar a respetiva heterogeneidade linguística.

Em seguida, assinalamos a mesma orientação didática no terceiro volume, projetado para o 
desenvolvimento do nível intermédio superior (B2), onde não se analisam, como nos outros tomos, 
assuntos diatópicos, embora o amplo número de textos informativos, sobre o turismo e as tradições 
culturais de Portugal – como a célebre Festa de Santo António, padroeiro de Lisboa, ou a Festa dos 
Tabuleiros de Tomar, em Santarém –, ofereça evidentes oportunidades de reflexão sociolinguística.

Afinal, a análise contrastiva evidenciou que unicamente o quarto volume, destinado ao conse-
guimento do nível avançado e proficiente (C1/C2), aborda exíguos conteúdos diatópicos. Embora o 
tomo ofereça ao aluno uma visão global da literatura de expressão portuguesa, com excertos extraídos 
das obras dos autores angolanos Pepetela e José Eduardo Agualusa, do moçambicano Mia Couto, do 
cabo-verdiano Germano Almeida e do brasileiro Luís Fernando Veríssimo, considerando o texto lite-
rário como uma “exploração maximizada das possibilidades que a língua contém” (PEREIRA, 2001, 
p. 52) e propondo as tradicionais atividades de compreensão escrita e de expressão oral finalizadas à 
exposição dos conceitos aprendidos, não há informações quanto às particularidades fonética e lexicais 
da variante angolana e moçambicana. Apenas a unidade 10 – Crónicas e outros textos – apresenta di-
ferenças básicas entre o português europeu e brasileiro do ponto de vista fonético, ortográfico, lexical 
e morfossintático por meio de uma ficha informativa e sinóptica, mas sem propor tarefas de audição 
para destacar as evidentes diferenças de pronúncia e de sotaque, aspetos intrínsecos da oralidade.

Em decorrência disto, num total de 56 unidades que compõem a inteira coletânea, apenas uma 
apresenta conteúdos diatópicos, exclusivamente em relação à variante brasileira: o 1,78% de Português 
em Foco, por conseguinte, aborda o fenómeno da variação linguística dentro do espaço lusófono, facto 
que parece paradoxal se confrontarmos a percentagem identificada para Português XXI - 11% -, cuja 
primeira edição foi publicada em 2004, dez anos antes desta última.

 
FIGURA 2 - Conteúdos diatópicos em Português em Foco

Diatopia
1,78

98,22

Fonte: Elaborada pela autora (2021)
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3. Sugestões para promover o enfoque sociolinguístico na sala de aula
Tendo em vista a colação qualitativa e quantitativa entre os dois manuais didáticos de Português 

Língua Estrangeira ilustrada no parágrafo anterior, que mostrou uma evidente carência de assuntos 
diatópicos em relação à existência de variantes e múltiplas variações do idioma lusitano, defendemos 
a ideia de que é imprescindível integrar os conteúdos selecionados e os textos didatizados, que repre-
sentam o ponto educacional de partida de cada sessão de aprendizagem, com materiais e atividades 
suplementares, de molde a expor o público-alvo, durante as aulas presenciais ou telemáticas, ao 
efetivo emprego pragmático do português que se manifesta nos diferentes territórios lusófonos.

Com base nesta constatação e nos contributos teóricos de estudiosos como Cisotto (2006), 
Da Re (2013) e Ellis (2003), é oportuno, cooperando ativamente com docentes de língua-mãe por-
tuguesa, planear as atividades com abordagens de tipo comunicativo e colaborativo baseadas na 
i) ação (action-based approach) e na ii) promoção de tarefas e competências, de maneira a fortalecer 
a competência estratégica e conversacional através da transposição didática de textos autênticos que, 
como defendem Breen (1985) e Wilkins (1976), representam materiais realizados fora do contexto de 
ensino por falantes de língua materna a fim de veicular conteúdos nas práticas comunicativas do dia-
a-dia. Em vista disto, os recursos autênticos são fundamentais para mostrar, sobretudo do ponto de 
vista da oralidade, não apenas o fenómeno da variação linguística, mas também o emprego verídico 
de estratégias conversacionais e de itens lexicais conforme o território lusófono de referência.

Para criar situações comunicativas autênticas na sala de aula, focalizadas na compreensão e no 
uso, sobretudo a nível da expressão oral, de variantes e de variações diatópicas, podemos utilizar, por 
exemplo, os atuais auxílios multimídia que o ciberespaço disponibiliza gratuitamente, como:

i) Vídeos e gravações, acerca de assuntos socioculturais, históricos, geográficos e linguísticos, 
disponíveis em plataformas sociais de domínio público, hoje amplamente utilizadas por jovens, como 
Youtube, onde circulam recursos amadoristas, ou nos sites oficiais de estações retransmissoras de 
rádio e televisão, como a RTP (Rádio e Televisão Portuguesa)4 para o português europeu; a Rede 
Globo5 para a variante brasileira; a RTC (Rádio Televisão Cabo-verdiana)6, a TPA (Televisão Pública 
de Angola)7 e a TVM (Televisão de Moçambique)8 para as variantes africanas e a RTTL (Rádio 
Televisão Timor Leste)9 para expor os aprendentes à tipologia de português falado em Ásia;

4	 https://www.rtp.pt/

5	 https://www.globo.com/

6	 https://www.rtc.cv/

7	 https://www.tpa.ao/ao/

8	 https://www.tvm.co.mz/

9	 http://rttlep.tl/pt/
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ii) Redes sociais, tais como Facebook, Instagram e o recente Tik Tok, cujos conteúdos, 
baseados na Pic Speech, i.e., na linguagem caraterizada pela união entre imagens, signos 
verbais e emoticons (TRINH-BOUVIER, 2015), são capazes de promover a compreensão e a 
memorização significativa de itens lexicais, de expressões coloquiais e de diferentes sotaques 
que os alunos podem praticar, por exemplo, através da atividade colaborativa do Role Play 
(KAGAN, 1994), incentivando o uso contextualizado dos atos de fala e de expressões dialetais 
e coloquiais;

iii) Vídeo-chat, ferramenta audiovisual que permite organizar, graças a softwares gratuitos de 
videoconferência – tais como Google Meet, Skype ou Zoom, protagonistas da didática a distância em 
época de pandemia –, sessões de conversa síncrona com falantes de língua-mãe portuguesa, como no 
caso dos projetos “Teletandem” (TELLES, 2015), com o fim de fortalecer as habilidades de expressão 
oral e as estratégias conversacionais no idioma aprendido10;

iv) O género textual da “canção” e da “publicidade”, em suporte áudio ou vídeo, recursos que 
permitem criar “centros de interesse” (DEWEY, 1922) e que promovem o visual learning, revelan-
do ao público-alvo quer aspetos socioculturais dos territórios lusófonos, quer estruturas verbais em 
perspetiva sociolinguística. 

O emprego destes recursos durante as sessões de aprendizagem, baseadas no enfoque comuni-
cativo e sociolinguístico por tarefas e por competências, pode estimular, no nosso parecer, a interiori-
zação na Memória Enciclopédica de estruturas linguísticas relacionadas com a heterogénea dimensão 
diatópica da língua portuguesa, indo além da norma culta apresentada nos manuais disponibilizados 
e desconstruindo, desta feita, o mito da unidade linguística (BAGNO, 2007a).

4. Considerações finais
Ao concluirmos o estudo aqui apresentado, é possível afirmar que os dois manuais analisados 

– Português XXI e Português em Foco – tratam parcamente a dimensão da variação diatópica e 
das variantes da língua portuguesa nas tarefas propostas a partir da análise dos géneros textuais 
apresentados, autênticos ou adaptados, embora haja em todas as unidades, como salientámos ante-
riormente, elementos que permitiriam chamar a atenção para o poliédrico caráter sociopragmático 
da língua portuguesa dentro dos diferentes territórios que fazem parte da CPLP. De facto, pelo 
que se discorreu ao longo deste trabalho, os manuais didáticos de Português Língua Estrangeira 

10	 O projeto “Teletandem” foi por nós experimentado durante o ano letivo 2020-2021, graças à parceria entre a 
Università per Stranieri di Siena (Itália) e a Universidade Federal do Ceará (Brasil), com sessões de vídeo-chat 
semanais, através da plataforma Google Meet, entre aprendentes italianos e brasileiros dos cursos de licenciatura, 
experiência que permitiu aos nossos estudantes entrarem em contacto, no âmbito da oralidade, com expressões 
coloquiais, estruturas conversacionais e itens lexicais de alguns dialetos brasileiros, nomeadamente com o 
cearense.
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mostram uma visão completamente homogênea e abstrata do idioma, que desconsidera, como an-
tecipámos na parte introdutória, a natureza mutável da parole de cada falante, destinada a mudar 
diacronicamente consoante o contexto geográfico e social de referência.

O objetivo deste contributo consiste, por conseguinte, em reduzir o vazio investigativo em 
relação ao âmbito da Sociolinguística Educacional, ampliando este horizonte de observação quanto às 
estratégias pedagógicas e aos recursos textuais a empregar para o ensino do Português como Língua 
Estrangeira. Para estimular o desenvolvimento de todas as habilidades da Competência Comunicativa 
e a criatividade semiótica, tanto na escrita como na oralidade, os docentes devem considerar, na 
nossa opinião, quer a norma padrão, através das atividades propostas nos manuais, quer as variedades 
“não-padrão” (BAGNO, 2007a, p. 16), graças aos materiais autênticos disponíveis no ciberespaço, 
que refletem o “uso vivo e verdadeiro da língua” (BAGNO, 2007a, p. 34). Desta maneira, podemos 
promover uma visão mais empírica do idioma ensinado, considerando as manifestações diatópicas e 
diastráticas do português não como estruturas erróneas que fogem aos cânones normativos, mas como 
uma mais-valia que enriquece a bagagem linguística e sociodiscursiva dos aprendentes.
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